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A primeira cousa de que tratou Nel-
son depois da sua victoria foi tranquili-
sar a índia inglezn, assustada pela expe-
diçaõdo Egypto. Enviou iinmediatamente
ao governador de Bombaim um dos seus
officiaes, o qual, desembarcando em Ale-
xandrcta e passando por' Alepo o Bag-
dad para o golfo Pérsico, chegou cm 05
dias ao IndostSo. A carta que Nelson
dirigio ao governador de Bombaim é um
eSpecimen singular do seu estilo ofncial
e dá uma idéa do tom brusco e posi-
tivo com quo tratava os negócios:
t, i « Dir--vos-hei Cm ,<poucas' palavras,
escrevia Nelson, que um exercito fran-
cez de 40,000 homens, embarcado em 3(10
transportes e combbiado por 13 náos, 11
fragatas, canhoneiras, etc, chegou a Ale-
itandria no dia 1. ° do, corrente. No dia

< 7 pnrtio para o Cairo onde entrou no
dia 22. Durante a sua marcha tiveraõ
os Frhncezes algumas acções com os ma-
melucos ás quaes dão o nome de gran-
des viclorias. Como tenho á vista os of-
ficios de Bonaparte, de que hontcm me
apoderei, posso fallar dos seiis' movimen-
tos com certezn. Diz elle: vou mandar
tomar Sues e Damieta. Não se exprime' em termos favoráveis a> respeito do paiz
e dos seus habitantes. Tudo*o que elle
diz é em estylo tão empolada qne não
é fácil chegar ú verdade. Cómtudo, naõ
menciona a índia nas suas cartas. Oc-
cupa-se, segundo diz, em organisar o paiz;
mas-podeis ter certeza de que naõ é se-
nhor scuao do terreno que pisa... Tive
a fortuna do impedira sabida de 12000
homens de Gênova ".também a do to-
mar onze náos e duas fragatas.' Em uma
{palavra, so duas náos e duas fragatas con
seguirão escapar-me. Este glorioso com
bate deu-se na foz do Nilo e com os
navios fundeados,: Começou ao pôr do sol
do dia l;° de agosto e naõ terminou
tjenaõ ás 3 horas da manhã seguinte. A

' acçaõ foi ardente, mas Deos abençoou
nossos esforços e nos concedeu uma gran-
de Victoria.! •-.... Bonaparte ainda não se
et» a braços com um qfflcidl inglez. Ve-
rei se- lhe ensino '* respeitar-nos. Eis
tudo o que tenho a dizer-vos... A mi-
nha carta talvez naõ. seja taõ clara como
W deveria esperar; confio Comtudo que
me dosculpareia dizèndo-vos que o meu

cérebro se acha por tal modo abalado
com; a ferida que recebi na cabeça, que
conlieço que não lenho Sempre, a, lucidez
que se teria direito de desejar. Eihqunnto
porém me restar um raio de razaõ, o meu
córaçaõ e a minha cabeça estarão intei-
ramento ao serviço de meu rei e do meu
paiz. »'••'¦

Este empenho em fazer chegar á Irí-
dia a noticia da batalha de Aboukir prova
sufficientemente a gravidade das inquieta-
ções que a presença de um exercito fran-
cez no Egypto tinha já excitado na ,In--
glaterra sobre a sorte de um império
ainda mal consolidado..

"Talvez á primeira vista pareça cou-
sa singular (dizia Nelson ao conde de S.
Vicente um mez antes da sua victoria),
mas, em verdade, um inimigo emprehen-
dedór poderia facilmente, tornando-se se-
nhor do paiz, oa, obtendo o consentimento
do bachá do Egypto, levar um exercito
ás margens do mar vermelho. Sc,, dado
esse caso, se tivesse o inimigo combinado
de antemão com Tipoc-Saih e.qno achasse
embarcações eff^Suez, bastar-the-hiãii
apenas três semanas para chegar á costa
do Malabar, porque é a duração de uma
viagem média nesta estação, e se isto se
realizasse, as nossas possessões da índia
se achariaõ sqriamente cnmpromettid.is."

.Apreciando como Nelson os perigos
desse ataqiíe, já a companhia das índias
tinha expedido as ordens mais urgentes
para pôr cm estado de' defensa os pari-
tos que porliâo ser ameaçados pelo exer-
cito frunecz. A destruição da nossa es
quadra tranqnilisou-a quanto á tentativa
de invasão quo entaõ parecia impossível,
e ern testemunho do seu rcoonheciuiento
deu a companhia ao vencedor de Aboukir
dez mil libras esterlinas. Esta primeira
homenagem não era senão o precursor das
distineções quo ião chover sobre Nelson.
A companhia turca ofFereccii-lho u:n vaso
de prata; a sociedade patriótica um sor
viço de chá avaliado em 500 libras; a
cidade de Londres uma espada do va-
lor de 200 guinés, cm troca da espada
do contra almirante Duchuyla que Nel-
son lhe enviara e que ella .mandou pen-
durar na sala das suas sessões. O sul-
taõ, o imperador da Rússia, os reis de
Sardènha e de Nápoles, e até a. pequena
ilha de Zantfi o encherão de honras e de
presentes. O duque de Clarence, os ve
teranos da armada ir.gleza, (lood, Howe,
S. Vtncent,1 Pcter, Parker que o pinha
feito capitão; Goodall que servira em 179,'»
ás ordeds do almirante Ilotham; sir Ro-
ger Curtis qiie podia ter ciúmes como ti-
nhão sir John Orde e sir William Parker
do commando, que se lhe.confiara; todos
esses almirantes, que vião hellc um disci-
pulo oa um rival, se apressarão a unir
suas felicitações áquellas que lhe dirigião

os soberanos estrangeiros e todos os ini-
migos da revolução franecza. Collingwood
realçou-as coin o tocante suiTrngio da sua
antiga e fiel amizade. Estava ainda nas
águas de Cadiz, afliistado havia mais do
tres annos de uma família que adorava,
maldizendo esse bloqueio inactivo que o
privara de combater era Aboukir, mas
prompto sempre a sacrificar ao seu paizos seus gostos, o seu repouso e as mais
gratas inclinações do seu coração.

" Naõ poderei, meu querido amigo
(escrevia elle a Nelson), exprimir-vos to-
do o prazer que senti quando tive noticia
da vossa completa e gloriosa victoria so-
bre a esquadra franceza. Graças sejaõ
dadas á Divina Providencia por. vos ter
protegido no meio de tantos perigos! Essa
protecçaõ encheu de reconhecimento o meu
coração, porque naõ é sem perigo que sé
conseguem tão grandes cousas,.. .Deploro
mui sinceramente a morte do Capitão Wesr
tcott (1); era homem de bem c ofSciat
valente; mas se dependesse de nos esco-
lher a oceasiaõ de deixar esta vida, quem
poderia desejar um dia mais belío, tnaís
memorável do que aquollo em que sue-
curiibio!" .

O ministério inglez foi quem pareceu
naõ acompanhar este arrasta monto geral.
Entrando na bahia de Aboukir, no l.° de
agosto de 1798, disse Nelson aos officiaes
que o rodeavaõ:" Amanhãa antes desta
hora terei merecido um assento na câmara
dos lords ou um túmulo em Westminster."
Obteve a pairia, mas o combate do Cabo
de S. Vicente grangeara ao almirante Jer-
vis o titulo de conde e uma pensaõ do
3,000 libras; Duncan ganhara o,de vis-
conde com igual pensaõ em Camperdown;
Nelson naõ teve em prêmio da sua vic-
toria senaõ o titulo de baroõ e a dotação
de 2,000' libras reversível aos seus dous
primeiros herdeiros masculinos. Foi crea-
do par com o: titulo de baraõ do Nilo e
de Biirnham-Thorpe., " E' a mais alta
dignidade nobiliaria,escrevia lhe lord Spen-
cer, que se tem dado a um ofncial da vossa
graduação, cornmandando debaixo das or-
dens de um oflicial de maior patente. n
Esta distineçaõ entre os serviços de ura
commandante em chefe e de um almirante
investido de um commando temporário,
era um tanto miserável em presença do
enthusiasmo que essa victoria inesperada
excitara em todas as cortes da Europa e
dos iinmensos resultados que já deixava,
entrever.

Tocou a Nelson supportarem toda a
sua vida essas mortiiicantcs provocações,
e bem que ninguém resentisse mais pro-
fundamente o aguilhaõ, exige a justiça qoe.
se diga que nunca médio a sua dedicação.

.
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(1) Commandante da náo Majtstie em
Aboukir. i
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pelo reconhecimento do ministério ou do mento, uma perturbação das suas faculda-
paiz. Ha uma palavra, a ultima que Nel- des que muitas pessoas naõ recearão at-
son proferio no seu leito de morte, que, tribuir á forte contusão que recebera na
semelhante a um talisman mágico, mui- cabeça, e ao abalo que isso produzira na
tas vezes reanimou a sua constância nessa massa cerebral; mas òs favores da fortuna
taõ longa guerra: o dever. O dever foi tom levado a perturbação e o erro a in-
para os Inglezes o que era para nós a hon
,ra e o amor da pátria Era o mesmo
sentimento com diversos nomes, mas en-
tre os Inglezes tinha origem nas velhas
crenças religiosas que a França republi-
cana acabava de repudiar. Nunca se ma-
nifesteu taõ profunda como nessa éjioca
a linha de demarcação quo sempre sepa-
rou os gênios taõ diversos dos dous povos.
Assim, emquanto os nossos intrépidos ma-

telligencias maiores, e o ar envenenado
da corte de Nápoles foi mais funesto á
rãzáõ de Nelson do que o estilhaço de-Abou
kir. Acabava apenas de tomar posse das
suas presas e de pô-las em estado de che-
garem a algum porto de Inglaterra, e já
o destino o impdtlia para essas praias fa-
taes. As instiiicçfies coníidenciaes que em
15 de agosto de 1798 recebeu do conde
de 8. Vicente o obrigarão a partir taõ

rinheiros rinde-se, se consolavaõ da sua ' precipitadamente do Egypto,'que teve de
derrota e promettiaõ desforçar-se, emqttan- incendiar as náos Heiircux c Mercure
to Troubridge dizia a Nelson que tinha que naõ lhe fora possível desencalhar, e a
a bordo vinte officiaes prisioneiros dos i náo Guerrier, que nao pôde concertar,
quaes nem um parecia reconhecer a exis- j Deixando ao capitão Hood, para bloquear
tencia de Deos, ajóelhavaõ os Inglezes no ; o porto de Alexandria, as náos Zealous,
campo da batalha de Aboukir para ren-
derem graças ao céo pela sua victoria. O
incêndio devorava ainda o Timoleon e a
Serieuse, o Tonnant ainda naõ tinha ar-
reado bandeira, e já os Inglezes cumpriaõ
esse piedoso dever. Nelson acabava de
convida-los. para essa ceremonia religio-
sa e de agradecer ao mesmo tempo aos
seus irmãos de armas siia dedicação e seus
esforços. A ordem do dia que dirigiu á
sua esquadra naõ tem o arrojo nem a pom-
pa inspirada dos boletins de Bonaparte,
mas é a expressão verdadeira o elevada
ilos sentimentos que aniinavaõ o campo
inimigo.

¦' Como Deos Todo poderoso, disse
Nelson aos seus capitães, abençoou as ar-
mas de Sua Magestaric, e lhes deu a vic
toria, tenciona o almirante render-lho gra-
ças hoje mesmo ás duas horas, e recom

Golíàth e Swiftsur, largou em 1!) de a-
gosto com as nãos Culloden, Vanguard
e Alexander para o porto de Nápoles,
onde o esperavaõ novas provações e pe-
rigos maiores.

E. .llJRIEN OE I.A GltAVIEIlE.
capitão de corveta da marinha franceza-.

NOTICIAS DO MÉXICO.
New-York, 27 de abril de 1847.

A queda de Vera-Cruz e do cas-
tcllo de S. Joaõ de Ulloa naõ produzio
no México, pelo menos no que toca ao
governo, o effeito que geralmente se es-
perava. Por via da Havana sabemos que
a noticia da capitulação dos dous baluar
tes do México chegou á capital no dia

menda a todos os navios que fnçaõ outro 31 de março, c que Santa Anna respon-
tanto logo que isso lhes seja possível. Fe- ] dera logo a essa desastrosa nova com a•licita do fundo do coração os capitães, í seguinte proclamação:officiaes, marinheiros e soldados ria esqua- " Mexicanos! Vera-Cruz está em po-draque tem a honra de commanda;-, pelo der do inimigo. Não cahio porém ante
resultado deste combate, e lhes roga acei- o valor dos Americanos, nem ante a in-
tem seus sinceros e afiectuosos agradeci- íkiencia da sua boa fortuna: fomos,nós
inentos por sua nobre condueta nesta ac- I mesmos, e digo-o para vergonha nossa,
çao gloriosa. Nenhum marinheiro inglez j que motivámos essa fatal desgraça para
pode'deixar de reconhecer neste dia a"su- as nossas armas com as nossas intermi-

naveis ilíjsensões... Estou resolvido a ir
ao encontro1 do inimigo... A sorte pôde
decretar que o orgulhoso exercito ame-
ricano tome a capiínl do império dos Azte-
quês; mas naõ verei eu esse desastre, que
terei deixado antes disso 3 vida no com-
bate... Não perecerá porém a nação, e
juro que o México triumphará, se meus
votos forem seguidos por uni esfori"-» sin-
cero e unanime. O desastre de Wa

perioridade das équipagens fieis á boa o.r-
dem e á disciplina sobre esses homens sem
freio cujos tumultuosos esforços ninguém
pôde dominar. "

; ) Legitima e salutar homenagem ofie-
recida no campo de batalha, naõ ao en-
thusiasmo, naõ âo valor, mas sim aqnilllo
que pôde triumphar do valor e do enthu-
siasmo, a boa ordem e a disciplina!

O homem quo assim fadava á sua, ,,.,„..„,,, ..,.., 
esquadra, doze horas depois da batalha Cruz terá sido mil vezes feliz para nós,mais assigoalada, nem sempre conservou se a queda dessa cidade despertar nos pei-esse tom nobre e grave. As grandes cir- tos mexicanos o enthusiasnio, a dignidadeeumstancias inspiravao Nelson, mas, lar- e o generoso ardor do verdadeiro°patrio-
gando o campo ria batalha, fora desses tismo. Trará isso por sem duvida a sal-momentos de excitaçaõ que obra vão taõ vação do paiz. "
poderosamente sobre a sua natureza ner- j , Se devemos elogios a esta proclama-
yosa, esse homem, restítuido aos seus pre- çaõ o aos sentimentos que a dictáraõ, naõ
juízos de infância e ao seu gênio vaidose podemos deixar de deplorar profundamentee extravagante, accessivel a todas asse-
ducções e a todas as lisonjas, descia su-
Ktamente dessas, alturas oiide só o ver-
dadeiro gênio pôde manter-se. E depois,
é indubitavcl que a' victoria de Aboukir
o arremessou subitamente em uma esphera
para á qual nao tinha nascido. Produ-
zio-se entaõ nelle, no meio dessa embria-
guez que suecedeü ao triumpho, uma es-
fecie de revolução moral, um deslumbra-

o^ que ella nos presagia para o futuro.
E', de leito, a confirmação official das
informações que nos pintavão a guerracomo interminável, ou pelo menos como
mui distante de seu termo. Se Os duros
golpes que um após outro tem ferido o
México naõ podêràõ vencer a obstinação1
mexicana, é*evidente*que nenhum revez
poderá conseguil-o, e que sempre vencida,
mas. nunca conquistada, persistirá' a na-

çaõ em oppôr aos inúteis triumphos das
armas americanas a mesma força, de iner-
cia que até hoje lhes tem opposto. E'

«essa uma triste perspectiva, e, debaixo
/leste ponto de vista, o horizonte dessa
guerra apparece sem limites e carregado
de nuvens que escurecem o brilho com
que até agora resplandecia.

Julgando dos factos* pelas palavras,
preparava-se Santa Anna para realisar,
tatitp .quanto delle dependia, ;as heróicas
promessas da sua proclamaçaõ. Ao mesmo
tempo que as forças que compunhão o
exercito do norte voltavaõ..a, S. -huiXiJJP
Potosi, sem duvida para se opporem á
marcha do general Taylor naquella direc-
çaõ, concentravão-se com grandes esfor-
ços-na; estrada de Vera-Cruz »ob metes
de defensa de que dispunha a capital. íJá
dissemos que desde 27 de março sé* acha-
vaõ o general La Vega e D. João de
Solo, governador db estadb de Verá-Cruz,
na Ponte Nacional com alguma tropa.
De 27 a 30 de março marcharão 2,ÜOO
homens por esse ponto, que no entretanto
era abandonado.pelo general La Vega sob
pretexto ile naõ receber soecorros. O
próprio"Santa Anna devia sahir da ca-
pitai no 1. ° de abril com outra columiiij
de 2,000 homens para dirigir pessoalmente;
as operações, e recrutava-se cm differenT
tes pontos para mandar novos reforços.

Tudo pois concorre para provar qup
Santa Anna está decidido a defender, $
terreno palmo a palmo; e se as suas par
lavras e exemplo, segundados pela obsti,
naçaõ mexicana, conseguirem despertar
uo coração da naçaõ e da tropa uma taft
dia energia, pôde acontecer que a luta,
bem que o seu resultado final não se torno
por isso duvidoso, seja ainda fecunda em
combates. A estrada por onde vai mar»
char o general Scottri*que\é ,a mesma po*
onde marchou Cortês na época da com
quista—vio augmentar, durante o domínio:
hespanhol, os. obstáculos das suas diflicnl-
dades naturaes. Depois da Ponte Nacior
nal cumpre tomar as alturas (fortificadas
do Cerro Gordo, para onde se retirou o,
general La Vega, e depois Galopa, o cas-,
lello forte de Peroto e Puebla. Além de
Púebta, passa a estrada por uma planície,
mas entra logo depois, em desfiladeiros
que vaõ subindo sem cessar até a Bar»
rança de .íoanrjcs, que jaz a 10,600 pés
acima do nivel domar. Abi acabão, para
assim dizer, as; difhculdades da estradaj
mas nessa grande distancia um punhada
de homens resolutos pôde muitas y^zeBj
vender bem cara a passagem a um exer-
cito muito superior em numero. -«(,¦»;,

(Do Jornal do Commercio.).

INTERIOR.
' ¦ -'¦'¦¦¦¦¦¦ ¦ - I IS '..•!' 5 -.-fWT?,, m.m ias » ajrjga»©»
;-- •>; > 11 . ¦ wn» in; >-iith. omi

"- 'notícias nivfeRsjts.''' !íí'í •-'¦'!\7sn
i I ¦ nJt mu i • 1 íiib oli

—O Sr. França Leite pedio hontem>(ro
de junho) urgência, npprincipio da sessão,
para apresentar a seguinte indleaçnõ, quefoi remettida á commissão de constituição
e poderes: m '»« ,,

^'Indico que se remetiam com urgen-
cia á commissão de constituição todos 09
projectos de reforma á constituição na par-te relativa ét nomeação e eleição dé' se*
iiadores.>U. »' ;<Js7'JKWíè:i|.«!
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Continuou depois a discussão do fe-
'cpítórimento do Sr. Ferraz'sobre'0 processo
< Lírio. ' Fallotl '« Sr. Souza Franco, «piej
¦ainda 'ficou com a "palavra-para concluir1
tò seu discurso'.»'! . 'liis-ii.-di'* |... -¦¦•¦

Approvou-ae em seguida 
'•* resotaçao

'que-admittéá ma-trieula Joze Caetano dos
•Santos, com as emendas apoiadas: na adop-
çfio,'' porem j^cuhiO a' resolução com as
;emendas. m imu! ri ,- -.li, uib^

>P«s$o»*e á discussão: do parecer da
•mesa sobre 'à votação >por escrutínio se-
creto em 4iegocíost<parliculares. ¦ Paliaram

«oa^Srs. :Prança Leite eviscohdè do Goy-
anna, .e fidéu a matéria adiada1 para pas-
sar-sCá segunda paetê da ordem do dia.
•ma Terminou a sessão com a continuação
Ha. díscusMo da fiSa^ãa das fôrmas de terfa,
na qrial-tomáram pprte os Srs. Oliveira
!Lisbéa'i ministro da guerra e França Leite.
-A câmara mostroiMie hohtem ¦ desejosa de
•ver1-acabada esta tdiscussaõ.

—0 Sr. Souza Franco concluio hontetn
¦(19 de junho) na câmara temporária o
seuidiscUreo sobre o^ processo Lírio.

11 O Sr, Meirèlles api-èsentou um pro-
jecto reformando as escolas de medicina.

Foi approvada a'resolução que auto-
fisa 0 governo a conceder ao Sr. Souza
Martins, juiz dos feitos da fazenda, dous
annos de licença com o ordenado respectivo.
-1 -Terminou a sessão com a discussão da
fixação das forças de lerra, na qual toma-
ram parte os Srs. Carvalho e Silva, e Ta-
vares Bastos. ;

; 'A sessão da câmara temporária prin-
cipiou hontem (20<de junho) com tini dis-
curso do Sr.Mourá Magalhães sobre o
processo Lirio, ficando à matéria adiada.
•*»« O-Sn1 Pimenta BoenO' prestou jura-
mento e tomou assento como deputado por
San-Peuto.'
eu A camaré approvou unanimente a re-
sOlüçfto sobre a fixação das1 forças de terra.
' • Continuando a discussão do parecer
da tnéSa sobre O escrutino secreto nos ne-
góeios indlviduaes, fatiaram os Snrs. • Re-
bouças, Souza França, visconde de Goy-
anna e Carvalho e Silva. Discutida a ma-
tefia, lòMim;rejeitados o parecer e a emen-
da do Sr. Marinho, e approvada uma emen-
da do Sr. visconde de Goyanna, para que as
votações em negócios individuaes sejam
nominaes.'-1 '•¦ ? >m0n tíft ¦ gg<
¦'¦¦¦¦¦¦ Entrou em discussão 0 projecto sobre
Soecorros-> ás ^províncias do norte; foram
apoiados vários artigos additivos, e foi tudo
remettido á commissão de fazenda.
-"¦' "Passou-Ué depoilfi*segunda discussão
do projecto sobre; juro convencional: orou
o Sr. Joze Pedro da Silva, e ficou a ma-
teria adiada pela hora. "¦

-rr-Hontem,{'iI do junho) pelas seis horas
da tariha foi sepultada, na igreja de Santo
ÁntpnSo, a primeira dama: da companhia
lyriêa franceza^ Mádakié ¦-Mége'. Ainda
ao meio-dia a vimos ti janclln de sua casa,
cheia de vida, mocidade e belleza, e poucos
minutos depois' .jazia morta, coberta de
pangue! Desvairado pelo mais violento
ciúme, justificado (ao que geralmente se
diz) pot actos de sua mulher, M. Mége
disparoii-lhC á queima-roupa dous tiros,
um na testa, acima da fonte direita, que
fez>fesitap'«s miolps;'outro nas costas, que
«Srqu> o puimfiot ao primeiro tiro, a des-
gvafttHa, dttMdõi um gritoj cahioj quando
recebeu o segundo já estava na eternidade!
~ t'Mt fllifce tomou-depois ama porção
# Veriehó'^ue tmha eomprado, e sahio
eenro^ífêfflftmiiiasse-ímbarsçD.algunii ohe-

gaiido ao Campo-da-Acclamação lançou
o almoço e com este o venenôi,t Eritsoien-'
caminhou-se para a secretaria da policia,,
que dista poucos passos-do lugar einiquc
perpetrara o deboto, e entregou-se á>pri-;
são. Madamo MégeícoOtava 22 àntiosVe:
seu marido ainda he mais moço, só tinham
um filho de 2 para 3: annos de idade.

Grande perda he para a companhia
lyrica franceza a morte da interessante
cantora) mas o Sr. Joflo Caetano dos San-
tos, dando ouvidos somente ao seo bemfn-
zejo coração, e esquecendo, alem de ou-
trns, os transtornos que. tão triste acon-
tecimento tem de causar-lhe, por quanto
diminne consideravelmente o repertório da
sua empreza, cuidou pressurow em man-
dar dar sepultura a infeliz,, com a devida
decência, e remover para a sala livre dii pri-
são do aljUbo o outro iníèliz qiie, çégoda
paixão, cotnmetteu a loucura de arrancar
a vida á iiiãi de seu filho, á mulher quo
amava perdidainente e por quem havia sa-
criticado todo o seu futuro.

M. Mége he filho de um antigo mi-
litaí francez; recebeu distineta educação,
e achava-se quasi a formar-se em direito
ha 3 annos, quando, por Causa de seu ca-
saménto, abandonou a nobre carreira a
que se tinha destinado.

—O periódico Carranca, que se publica
em Pernambuco, aceusou de prevaricador
o Sr. Chichorro, presidente daquela pro-
vincia, por ter embaraçado a partida do
Sr. brigadeiro F. Sérgio de Oliveira para
a ilha de Fernando (cujo conluiando lhe
fora encarregado pelo governo imperial)
em conseqüência de oppôr-se a esta partida
o interesse coinmercial do mesmo Sr. Chi-
chorro. A,çcusodq por esta asserção, fiii
o responsável do Carranca absolvido .pelo
jury da cidade do Recife; e appelloti o
Sr. Chichorro desta sentença para a ré-
lação de Pernambuco, que mandou pro-
ceder a novo julgamento. Recorreu en-
tão o-responsável para o supremo tribj'
uai de justiça, que concedeu a revista por
unanimidade de colos, designando a re-'
lação da çfjrte para o julgamento.

—Pelo patacho hnmburgiiez Romeo fo-
ram remí.ltidas para Angola 300 moedas
de ouro, dp meia dóbla, produeto da su-
bseripçào promovida nesta corte a favor
dos Portugiiezes alli degradados por mo-
tivos políticos. A subseripçfio continua,
sendo caixa o Sr. José Luiz Nolnsco, rua
do Ouvidor, ri. 82, segundo and;:r.

. "' {Folluis 'Jta Cõrlc,^''^

mmji^wiim.texxmi«a!*

—Por via do Pará livetnos cartns de
Lisboa de 6 de junho C D. do Gocerno
de 7, e outros' tiveram de 9. Os nego»
cios de Portugal miídarnm inteiramente
de face: celebrou-se um convênio em Lon-
dres com as trez principp.es potências da
quádrupla alltança, pelo qual 

'se compro-
metteram a intervir'de maõ. aíniada cm
Portugal para protegerem 0 itjhrono. da
Rainha; e pôr um termo'a revolução, e
já se acha a intervenção reülisada:. '

•O nosso correspondente assim se cx-
prime: — "A revolução está a terminar—
Inglaterra, França e llespanha intervie-
ram com força armada—ainda checaram
a temptjj c com mais quinze dias de'fie-
mora naõ sei o que seria feito, da'*»Ç.ãi'
nha. A Junta do Porto naõ quiar-hcf^»;

ditar ;na intervenção^ eÊz pVepara^juma
expeíliçao de' 2:?00 hoirieris daS melhores
tropas, a qual .se embarcou nw «wlpôjieS
e mais seis embarcações de vela sob o
mando do conde das Antas: deviam de-
sembarcar em Pénicbe, e marchar sobre
Lisboa, onde entrariam sem dar um tiro,
porque o Sá-dá-Bandétra *eBtá'èm''Setu-

bal com seis mil homens. Porem ao sa-
hir a expedição da Darra do Porto, a
esquadra ingleza mandou-os a^rfetir bar».
deira, e^^trouxe-os prisioneiros iiafa Lis-
boá; e lá; éstam ria torre de Sari'-Jéliàb
com- 'guarhiçaõ e bandeira iriglesa.: naS
ficou lia torre" um" só portuguezi—presos,
giiarniçaõ, moradores, tudo sahiu—ficou
a torre entregue aos ingleses, dort» seus
prisioneiros;. Os inglezes tinham feito stt-
hir do Porto tudo quanto era da sua na-
çaõ, vindo para Lisboa mais do tresen-
Ias fémilias... :'¦: ': 

, [¦ <'v JjLiflttttf
i" Quando do Porto vi ram ser típré-

heiididaa esquadra; sem dat um 'tlro-i-
levantori-se a patt/léa,' quiseram matar a
Juncta grifsindo íraijiíe, ^'dizom^lie lati-
çaram fogo èm dt s'casas ingleí&S, e qtie
está. tudo em anarchia, qrie deVe teírni-
nar por urn saque geral se o Povoas naõ
tiver prestigio bastante para soqegar à
sua gente. Tudo quanto está no Portt»
é iniguelista—í-Povoas—Guedes— ReboéhaS
—-Bernardino &c.—são todos generaes dé
D. Miguel com tropas por elles levanta-
tias. As tropas hespanholaé já-entraram
em Portugal. Sá da Bandeira pediu novo
armistício.— " '

Além das noticias contidas n'esta cor-
rospondencin, consta que 0 Saldanha áC-
comnietteu as linhas do Porto, logo que
soube da apprehensaO da esquadra da
Juncta: e que esta pediu um armistício,
que . lhe foi concedido. > srísã

¦J •<"¦ ¦•-• (Do Progressbj)"}^^

:'.»íHí'.i-'i-Xt,.' .'i " "-'¦ ¦, '--.;¦¦ i<,';ú Oijíl^

—Por avizo da Repartição da tíoerra
de-14 de Abril- deste anuo, Mandou -B.
Mi ò Imperador pagar todos osi venci'
mentos a q-ue linha direito o Sr. Tenente
Joaquim I''erreira de Souza Jacarandá
desde 27 do Abril de 18-10 em que lhe
foraõ suspensos pelo Sr. Ângelo CarloS
Moniz, contra a etpressa disposição^Ba
Lei. A Pagadoria das Tropas da-Corte
pagando' iminediatamente os saldos sim-
pies, nhjcctou quanto a gratiticaflaõ nddií
cionul':¦ O' governo 

'ouviu a:quetn devia
itiforiiiar a respeítdjeièm vista daá cer- '
tidõès do Conselho de investigação» dé1
eisões do Ooriselho de Guerra &c." &c;\
liiraô as informaçõçs dadas, que esse off
(total ejlãvit livre de crime, que nao há*
via respondido á Conselho, o qual haria
niui bem decidido que elle naõ era rèoy
&e. &c.; pelo que em 8 de Jimhotfe
p„ S. M. o Imperador por aviso m*nêsmm.3
RepnrtiçãP dJesse dia, Mandou, que á1
Pagadoria das Tropas, pagasse as grati-
ficações addicionaes desde que havinõ sido
suspensas, quando foi declarado enlràrem-
conselho este qfilcial, por isso oue elle-
sempre estivéra em activo serviçotfo Exer-
cito (l)J b&

> ;,j içitv^iiCommunicado.)

>(t) Podíamos aqui transcrever ri-inwr-'
rriàçaÕ! dada pelo*Sr. Antônio Joaqiiírir*
TaVarés", quando o Sr. Jataratidá^éque.-'
rcu contra ¦ á suspénçaõ de seus ve«cimefii>
tos,-nSo tendo culpy formada couchidentéí'

ie seiidò-ieu crime de réspotisabilidad^ &

i»ãtfi, -v"~..;.



4 A. REVISTA.

mm
Grave escândalo occorridu na assembléa pro*

vincia!.
—O recinto da assembléa legislativa

•provincial foi ante-hontem ( 15 do cor-
rente) theatro de um vergonhoso e feio
escândalo. A chamada, opposição parla-mentar, ou o grupo dos Srs. Maciel da
Costa, D. Francisco, Joze Maria, João
Caetano, Joze Corsino e Galvão, quo o
occasionáraõ, abjurando todo o sentimento
de decoro e dignidade, dcrão-se nesse dia
em tristíssimo espcctaculo ao. sensato o
illustrado publico desta capital, que se vê
com indignação forçado a ser espectador
de scenas taes. E' o caso.—Achavão-so
reunidos os deputados para o fim de co-
lebrar sessão, quando o Sr. Maciel da
Costa que tinha de presidir aos trabalhos,
na ausência do Sr. Ângelo Moniz, c es-
tava na secretaria da assembléa, mandou
adiantar o relógio por um dos contínuos,
e apresentando-se na sala depois desta
operação, declarou que naõ podia haver
sessaõ por ter dado a hora, isto sem que
primeiro tivesse feito proceder á cba-
mada, como determina o regimento. Ob-
jectárão-lhe alguns Srs. que devia haver
sessão, porque ainda muilo antes de dar
a hora havia numero de deputados suf-
ficiente para formar casa, e S. Exc. se
conservava quedo na secretaria sem se
dignar mandar proceder á chamada paraverifical-o, acrescendo a isto o ter sido
por sua ordem adiantado de propósito o
relógio. A nada attendett o Sr, Maciel
que vinha com tençaõ feita, e retirou-se
para a secretaria com a sua gente, de
clarando que naõ havia sessaõ. A maio-
ria que naõ podia consentir neste estra-
nho despotismo que sobre ella pertendiaexercer a minoria, sem nnllificar-se, co-
meçou então a funecionar sob a presiden-cia do Sr. Gromwel, verificado que havia
numero suficiente de deputados. Mal prin-cipiavao os trabalhos, quando rompe da se-
cretaria o faccioso grupo, e entra pelasala com voserias c asstiada, declarando
que vinhão perturbar.o club que se es
tava fazendo.... Vocifera» contra as de,
liberações da assembléa reunida, dão unir-
ros na banca do presidente, batem com
os, pés no estrado furiosos, bradão, gritaõ,• sultão altas gargalhadas de mofa, e.pro-
rompem em dicterios, sem que os podesse,conter a maioria e o Sr. Gromwel, ape
zar dos exforços que para isso faziaô.
No meio deste delírio que outro nome
lhe não cabe, dirigem insultos ao presi-denté da provincia, e procedem como ver-
dadeiros alienados, chegando D. Francisco
até a appellar para as galerias^ que o re-
ceberâo com enérgicos e ruidosos foras,
tanto a elle como aos seus companheiros
na asstiada. Tudo então foi confusão e
anarebia. O Sr. Gromwel vendo que não

que o Sr. Procurador Fiscal despresou
o art. 165 § 4. ° do Cod. do Processo,
porque convinha-Ihe sustentar que essa
Lei era nada em vista das iostriicções de
9 de Janeiro do 1843, art. 9:=>, e Al-vara de 23 de Abril de 1790, especial-
mente derogado pelo art. 149 da Const.,
e do art. 164 do Cod. do Proc.; mas Ji-
mitamo-nos a publicar as decisões do go-wrno, de conformidade com a Lei.

conseguia restabelecer a ordem, suspendeu
por algum ,tempo a sessão que abriu de
novo, depois de serenado o tumulto com
a retirada dos perturbadores para a secre-
faria. Mas; logo entra outra vez o Sr.
Maciel e toma a cadeira da presidência,
pjira declarar que se retira porque julgaa sessão illégal. Retirado elle de novo
para a secretaria que lhe serve de quar-tel general, de novo assume o Sr. Gromwel
a presidência, e dá começo aos trabalhos;
mas faltão as aetas e as emendas ao pro-
jecto de lei de orçamento que está em
discussão. O oficial maior a queni se diz
què o Sr. José Maria arrancara as pri-meiras, sahiu encomtiiodndo; sendo reque-
rido pelas segundas declara da sala im-
mediaia o 1° secretario Galvão que as
perdeu, ou levou para a enza. O Snr.
Gromwel declara que o Sr. D. Francisco
lhe havia revelado que fora elle quem sub-
Irahira as emendas e aetas. Pouco depois
entra o Sr. José Maria Nogueira, confessa
em plena assembléa ser elle o reo dessa
subtracção cdja gloria lhe pretendem u-
surpar, e rivalisu em heroísmo com o Sr.
D. Francisco. Nisto o em questões de
ordem suscitadas pelo Sr. José Martins
que, ora fallava na sala, ora ia dar sua
vista (1'olbos ao quartel gcneaal do Snr.
Maciel da Costa, para receber inspirações,
consumiu-se o resto da sessão, em que to
dará é de notar o discurso cheio de senso
e dignidade, que proferiu o Sr. Tiburcio
sobre o inqualificável procedimento do 1. »
secretario a quem estava confiada a guar-da das emendas. Terminada a sessão, os
homisiados na secretaria descerão as es-
cadas rindo, e salvando os degraus, dois
a dois.

Eis os meios ignóbeis e indignos a
que recorre a minoria da assembléa paradeixar a provincia,sem lei de orçamento.
Os vergonhosos excessos que relatamos,
está visto quo nao teem outro fim. Per-
suadem-se os cabecilhns do grupo, que pro-movendo desaguisados como esse de 15 do
corrente, ou paralisarão inteiramente os
trabalhos da câmara que já foi prorogadasegunda vez, ou obrigarão por fim o so-verno a adiai a. Não faremos reflexões
sobre a lorpesit o iiiimoralidade do expe-
diente empregado, porque os fáctos são do
tal gravidade e evidencia, que dispensaõ
commentàrlos, e basta a simples narração
delles para cobrir de lama a semelhante
opposição que se constitue a um tempo ré de
tumulto e de subtração de aCtas è emendas.
Só diremos a final que esse acto de de-
mencia em que rompeu, mais é prova de
fraqueza, que de fbrça, Estão fracos, porisso desatinão, e.dotidejaõ, como homens
que perderão toda a esperança. Si estí-
vessem fortes, mqstrar-se-ião calmos e se-
renos, pois n força é essensialmente calma
pela rasaõ de quJÉ confia em si. Assim
pouco cuidado deve" dar uma facçaõsinha
nes seus últimos arrancos, mormente sendo
capitaneada por 3juizes de direito sugeitos
a suprema inspèeçaõ do governo central
a quem podem desagradar taes bravuras
e cavallariasl e um juiz municipal amo-
vivei que st ostenta, a ser possível, ainda jmais audaz que os seus companheiros, sem
duvida porque ainda enxerga menos, queelles que, para dizer a verdade, náo saõ lá
nenhuns lynccs. Todos essas fúrias de
leão em summa hão-de, ao ffigir dos ovos,
acabar em paradas de sendeiro; e quem fôr

gue frio e moderação de que se revestiu
a maioria da assembléa, no meio desse
temporal desfeito de desatinos e excessos
de todo o gênero, praticados pela minoria
desvairada e delirante, para confusão sua»
e desengano daquelles que ainda se po^dessem enganar com ella, julgando-a um
partido político com algum fim de utili-'
dade publica, Certo que, na porca e suja
comedia de que se fizeraõ actorès esses
homens sem princípios e sem pundonor;só o nobre procedimento que teve a maioria,
não se deixando arrastrar para o lodaçal
a que era tão violentamente impedida, é
qne podia salvar a dignidade da represen,
taçaõ provincial, atacada, no próprio re-
cinto da sala de suas sessões, pelo frene-
sim da demência. Ma» a maioria mostrou-
se digna da provincia que representa, re-
sistindo ao contagio do mau exemplo, e
essa dignidade foi salva pela sua firmeza.
e prudência. Honra pois lhe seja feita.
Com tudo naõ podemos deixar de censu-
rala por não ter resolvido que se inten-
tassse processo, pela authoridade compe-
tente, ao^ reo confesso da subtração das
aetas. Era preciso um exemplo para evi-
tar futuros escândalos que podem ser re-
novados, se não forem cohibidos por justae merecida repressão. O que faltava parabem caracterisar a actual opposição, era
só essa demonstração que deu de querer,
por meios violentos, embaraçar a assem-
blea provincial dç funecionar. Excêntrica
e excepcional ja ella era, em tudo e por. tu-
do, mas agora é taõbem. anarchica e çrimi-nosa, em vista desse,attentado. As urnas
da provincia em breve decidirão entre uma
tal opposição, e o partido conciliador queapoia a illustrada administração do SnrV
Franco de Sá, ecreia ella ,que comede-1
saguisado a que deti. jogar no recinto da
câmara, não fez, mais que aggravar a sua
posição falsa, chamando sobre si a indigna-
ção do paiz. Novembro .está próximo, o
para lá appellamos. Os maranhenses, exer-
cendo o direito do voto, saberão distinguir
os que os servem, daquelles que os desser-
vem, para honrar a uns com as suas sym-
patinas, e punir a outros coro a sua re*
provação, ,,,,.¦ ; (

—Para o seguinte n. ? responderemos
ao artigo do Estandarte sobre a demis-
são do Sr. Cascaes, o qual dizem ser
obra do Maciel da Costa.

AVISOS. .;--] ¦-,
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vivo, verá
.7. "Devemos entretanto louvores ao san-

—-Joze Alves, subdito porfugnez, réti-
ra--se para o Pará, o que faz publico na
conformidade, da Lei. Maranhão 15 de
Julho de 1847. ., , ,,, .,. -, .. ,7

Tiago Joze Salgado de 8á Moscozo-,
avisa ao publico, que Boaventura Jozo
Rodrigues, lhe é devedor, por motivo dé
humas letras que lhe pertencem hoje da
quantias iguaes ás de umas letras que o
aiminiciante lhe passou; por iseo previnea todas- as pessoas a quem elle offereça
laes letras que naõ façaõ negocio algum
sobre ellas.^ Maranhão 15 de Julho de
1847. ¦ .-;,¦'
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